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EMENTA  
 
Rebeldia, criança irregular, distúrbio de conduta, tendência anti-social, reação 
de oposição, desadaptação infantil...: são diversas as classificações, 
prescrições e tecnologias psi que pretendem responder às insubmissões das 
crianças e que assumem hegemonicamente as formas da “institucionalização”, 
da “judicialização”, da “patologização” ou ainda da “infantilização”. A indagação 
do antropólogo Jacques Meunier, no livro-etnografia Os moleques de Bogotá, 
é ainda pertinente: “é possível uma história das revoltas infantis?”. Ainda que 
encontremos algumas poucas referências históricas, outras literárias quanto às 
insubordinações e desobediências da infância, as proposições de Godard - "as 
crianças são prisioneiros políticos" - e de Lourau - "A criança não existe. Nela 
cuidamos desta doença sexualmente transmissível: a infância. Doença mortal: 
a criança se torna fatalmente adulto" - seguem vivas na arguição dos 
dispositivos de codificação da infância hoje vigentes. 
Sociedade “sem escritura e sem arquivos” – também no dizer de Meunier – as 
crianças detêm, no entanto, uma capacidade de invenção e de escape, capaz 
de fazer frente aos inúmeros esforços de homogeneização e esmagamento 
das singularidades. Neste curso trabalharemos com estudos que nos 
aproximam das rebeliões da infância em diálogo com a literatura, a filosofia e a 
história.  
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